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RESUMO

Objetivo: sintetizar e integrar os resultados de estudos anteriores para fornecer uma visão geral 
abrangente sobre a musicoterapia como recurso terapêutico de enfermagem em idosos com Doença de 
Alzheimer (DA). Método: revisão integrativa da literatura mediante a busca nas bases de dados BVS, 
PUBMED e SCIELO através dos descritores “Musicoterapia”, “Idosos”, “Doença de “Alzheimer”. Foram 
incluídos no artigo ensaios clínicos randomizados e estudos controlados, em “Inglês”, “Português” e “Es-
panhol” entre 2013 a 2023 e excluídos textos incompletos, trabalhos fora do contexto, revisões, resumos e 
artigos externos ao tempo proposto. Resultados: selecionaram-se seis publicações que abordaram a eficá-
cia da musicoterapia na DA. Essas pesquisas afirmaram o impacto significativo da musicoterapia em paci-
entes com DA, como: reduzir os sintomas neuropsiquiátricos e comportamentais. Conclusões: propõe-se 
a efetividade da musicoterapia na DA, entretanto, é necessário que novos estudos sejam realizados para se 
ter respostas mais abrangentes, devido à escassez de artigos sobre o tema.

Palavras-Chave: Musicoterapia. Doença de Alzheimer. Idoso. Enfermagem.
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35 MUSIC THERAPY: A THERAPEUTIC 
NURSING APPROACH IN GERIATRIC 
PATIENTS WITH ALZHEIMER’S 
DISEASE

ABSTRACT

Objective: To synthesize and integrate the results of previous studies to provide a comprehensive over-
view of music therapy as a therapeutic nursing resource for elderly people with Alzheimer’s disease (AD). 
Method: integrative literature review by searching the BVS, PUBMED and SCIELO databases using the 
descriptors “Music Therapy”, “Elderly”, “Alzheimer’s Disease”. Randomized clinical trials and controlled 
studies in English, Portuguese and Spanish between 2013 and 2023 were included in the article, and in-
complete texts, out-of-context works, reviews, abstracts and articles outside the proposed timeframe were 
excluded. Results: six publications were selected which addressed the effectiveness of music therapy in 
AD. These studies affirmed the significant impact of music therapy on patients with AD, such as reducing 
neuropsychiatric and behavioral symptoms. Conclusions: the effectiveness of music therapy in AD is pro-
posed; however, further studies need to be carried out in order to have more comprehensive answers, due to 
the scarcity of articles on the subject.

Keywords: Music Therapy. Alzheimer’sDiseaser. Elderly. Nursing.

INTRODUÇÃO 
A Doença de Alzheimer (DA) é um distúrbio neurocognitivo progressista e degenerativo. Inicialmente 

ela afeta o hipocampo, uma região cerebral encarregada pela memória e aprendizado, podendo trazer tam-
bém complicações motoras e, em estágios mais proeminentes, gerar a redução da cognição, da execução 
e da linguagem. Sua origem ainda é desconhecida, mas sabe-se que a evolução da DA se dá por meio da 
contribuição de fatores ambientais, como o avanço da idade, sedentarismo, diabetes mellitus, acidente vas-
cular cerebral, depressão, obesidade e tabagismo, somados a fatores genéticos. O diagnóstico é de difícil 
identificação sendo muitas vezes recorrido quando já houve desgaste cognitivo (Zanotto et al., 2023).

Entre os tipos de demência, a Doença de Alzheimer é o transtorno mais comum, correspondendo de 
60% a 80% do total dos casos. No ano de 2019, 55 milhões de pessoas haviam sido diagnosticadas com 
o distúrbio e a tendência é que esses valores dobrem a cada 20 anos. Estima-se que em 2030 haverá 78 
milhões de pessoas diagnosticadas e em 2050, se terão 139 milhões de diagnósticos. Quanto aos fatores de 
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risco, destaca-se o envelhecimento. No Brasil a DA tem se tornado um desafio, visto que a população bra-
sileira está ainda mais idosa. Entre 2009 e 2019, os casos da demência de Alzheimer aumentaram em 49%, 
tornando-se a sétima maior razão de mortes no país (Paschalidis et al., 2023).

O tratamento farmacológico da Doença de Alzheimer consiste em medicamentos inibidores da enzima 
colinasterase. Esses fármacos são capazes de desacelerar a degradação da função cognitiva, porém não são 
eficientes em sua totalidade. A musicoterapia tem sido utilizada como complemento não farmacológico e 
tem desempenhado um papel secundário ao tratamento da demência (Lam et al., 2020).

Segundo a American Music Therapy Association, a musicoterapia é o uso clínico e baseado em evidên-
cia para alcançar fins característicos em um vínculo terapêutico, realizado por um profissional credenciado, 
que tenha finalizado um programa aprovado de musicoterapia. Ela é composta por envolvimento ativo, em 
que há a participação do participante em tocar instrumentos, cantar, escrever músicas, debater letras de 
canções, dançar, gravar vídeos ou músicas, ou por envolvimento passivo: escutar a música e participar de 
sessões de relaxamento com músicas (Lam et al., 2020).

Evidências indicam que a musicoterapia é um tratamento não farmacológico favorável e de grande po-
tencial para portadores de demência. Além de ser de baixo custo, é capaz de reduzir sintomas depressivos 
e proporcionar qualidade de vida e bem-estar. Ela garante vantagens mesmo nos estágios mais avançados 
de demência, devido à provável conservação de regiões importantes do cérebro responsáveis pela memória 
musical (Baker et al., 2022).

Apesar dos inúmeros benefícios que a musicoterapia pode proporcionar, ainda há uma deficiência quan-
to ao conhecimento da música como terapia e como integrante do cuidado de enfermagem. É importante 
salientar que a música participa do grupo de Classificação de Intervenções de Enfermagem – Nursing Inter-
vention Classification (NIC), além do mais, foi usada pela primeira vez como meio de cuidado ao paciente 
por Florence Nightingale no século XIX e entre a 1ª e 2ª guerras mundiais por Isa Mand Ilsene e Harriet 
Ayer Seymour (enfermeiras musicistas) para aliviar o sofrimento físico e psíquico dos soldados (Franzoi et 
al., 2016).

O presente artigo tem como objetivo sintetizar e integrar os resultados de estudos anteriores para for-
necer uma visão geral abrangente sobre a musicoterapia como recurso terapêutico de enfermagem em ido-
sos com Doença de Alzheimer (DA).

METODOLOGIA 
O presente artigo é uma revisão integrativa da literatura construída a partir do desenvolvimento da 

problemática definida, seguido pela busca e extração de dados relacionados, levando-se em conta aspectos 
de inclusão e exclusão, e posterior verificação e discussão a partir dos resultados obtidos.

Esta pesquisa seguiu as etapas da revisão integrativa, que consistem em: 1) Escolha do tema e formu-
lação da questão norteadora; 2) organização de critérios para inclusão e exclusão de estudos ou pesquisa de 
literatura; 3) definição das informações a serem extraídas dos estudos escolhidos; 4) avaliação dos estudos 
envolvidos na revisão integrativa; 5) interpretação dos resultados e, 6) apresentação da revisão/síntese do 
conhecimento (Sousa et al., 2017).

A pergunta que guiou este estudo formulou-se a partir da estratégia PICO: Qual a eficácia da musico-
terapia, quanto tratamento não farmacológico, na Doença de Alzheimer em pacientes geriátricos?
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Os artigos foram retirados das bases de dados “Biblioteca Virtual em Saúde” (BVS), “Brasil Scientific 
Eletronic Library Online” (Scielo) e “National Library Medicine” (PUBMED), utilizando-se dos descri-
tores com base em Descritores em Ciência de Saúde (DeCS): “Musicoterapia”, “Idosos”, “Doença de “Alz-
heimer”, no idioma português, e “Music terapy”, “Alzheimer’s Disease”, “Elderly”, “Geriatric”, no idioma 
inglês, interligados a partir dos operadores booleanos “AND” e “OR”, totalizando 185 trabalhos científicos.

Para melhor escolha dos artigos específicos para a questão que norteia este trabalho, foram incluídos en-
saios clínicos randomizados ou estudos de casos controlados, delimitados a partir dos filtros para texto com-
pleto, idiomas “Português”, “Inglês” e “Espanhol” e publicações ocorridas entre o período de 2013 a 2023.

Foram excluídos deste artigo: textos incompletos, trabalhos que não condizem com a questão nortea-
dora, artigos de revisão, resumos, e aqueles que não se enquadram no intervalo de tempo proposto. Após 
se utilizar dos fatores de inclusão e exclusão, as pesquisas nas bases de dados resumiram-se em 88 pub-
licações, em que, a partir da leitura do resumo e título, foram selecionados 15 trabalhos e, dentre esses, 6 
foram elegidos  para extração de dados. O fluxograma a seguir representa o resumo da metodologia, tendo 
por base os achados desta revisão integrativa.

FIGURA 1- Fluxograma do método de escolha de artigos para o desenvolvimento da revisão.

 

Fonte: Bases de dados (2023). 

RESULTADOS  

Por meio das bases de dados foram selecionadas seis publicações científicas 

que abordaram a eficácia da musicoterapia como tratamento complementar da 

Doença de Alzheimer. Os estudos objetivaram conhecer a possibilidade da redução 

ou retardo dos sintomas da demência discutida através de intervenções 

musicoterapêuticas. As pesquisas foram agrupadas na tabela a seguir, por número, 

título, autor/ano, objetivo, técnica de musicoterapia (intervenção), perfil dos pacientes 

(população), contexto e tempo de cada intervenção. 

Quadro 1: Resumo dos artigos analisados para a revisão integrativa, na bases de dados BVS, SCIELO 

e PUBMED, entre os anos de 2013 a 2023. 

Fonte: Bases de dados (2023).



467Traçando Caminhos na Prática da Enfermagem: Conhecimento e Cuidado. ISBN: 978-65-89361-19-0. Digital Editora - 2023. 

RESULTADOS 

Por meio das bases de dados foram selecionadas seis publicações científicas que abordaram a eficácia 
da musicoterapia como tratamento complementar da Doença de Alzheimer. Os estudos objetivaram con-
hecer a possibilidade da redução ou retardo dos sintomas da demência discutida através de intervenções 
musicoterapêuticas. As pesquisas foram agrupadas na tabela a seguir, por número, título, autor/ano, obje-
tivo, técnica de musicoterapia (intervenção), perfil dos pacientes (população), contexto e tempo de cada 
intervenção.
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A partir da análise dos artigos selecionados, as intervenções musicoterapêuticas aplicadas em idosos 
com DA produziram respostas significativas para uma soma de sintomas neuropsiquiátricos característicos 
da demência. Encontraram-se melhorias para a orientação (A1, A2), linguagem (A1, A2, A3), memória 
(A1, A2), ansiedade (A1, A3, A5), depressão (A1, A4, A5), delírios (A1, A2), alucinações (A1, A2), irri-
tabilidade (A1, A2), agitação (A1, A2), comportamento (A2, A3, A4), estado afetivo (A2, A5, A6), estado 
funcional (A2), desinibição (A1), angústia (A3), interação social (A4) e representação corporal (A6).

Os autores avaliaram as evoluções dos quadros clínicos dos pacientes através do uso de escalas: MEEM 
- Mini Exame do Estado Mental (A1, A2, A3, A4, A6), HAD - Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão 
(A1), NPI - Inventário de Sintomas Neuropsiquiátricos (A1, A2, A3, A4), WHO- UCLA AVLT - Teste de 
Aprendizagem Verbal Auditiva (A3), Barthel - mede os níveis de independência dos pacientes (A1, A2, 
A3), SIB - bateria de deficiência grave (A4), Escala de Rede Social de Rubben (A4), GDS - Escala de 
Depressão Geriátrica (A2, A5), HAMA – Escala de Avaliação de Ansiedade Hamilton (A5) e Escala de 
mobilidade e equilíbrio Tinneti (A2).

Todos os artigos avaliaram pacientes geriátricos acima de 65 anos idade com diagnóstico de Alzheimer 
leve (A1, A2, A3, A4, A5, A6), moderado (A1, A2, A3, A4, A5, A6) ou grave (A3) e em uso de medicações 
convencionais. Os participantes foram avaliados por profissionais especialistas (A3, A5, A6) e por musico-
terapêutas (A1, A2, A4). Todas as músicas selecionadas pelos executores das técnicas de intervenção dos 
estudos elegidos eram de preferência dos pacientes, exceto para alguns grupos controle (A6). No estudo A6, 
os pesquisadores chegaram à conclusão de que a música familiar é capaz de potencializar a autoconsciência 
em indivíduos com DA.

Alguns autores utilizaram comparadores entre grupos de intervenções musicais ativas ou receptivas 
com grupos controle (A2, A3, A5), a fim de descobrir qual técnica garantiria resultados mais significativos 
aos portadores de DA. Outros, no entanto, buscaram conhecer em qual grau da doença a musicoterapia pro-
duziria  maiores efeitos (A1). A musicoterapia também foi comparada ao tratamento farmacológico (A4). 
Os pesquisadores queriam conhecer qual método traria mais resultados: se somente o uso da farmacologia 
ou essa associada à musicoterapia ativa.

A partir da apuração dos resultados, constataram-se os diversos efeitos benéficos da musicoterapia 
para os sintomas de DA. Foi observado, por meio dos ensaios clínicos randomizados definidos, maiores 
evidências da efetividade da intervenção musical ativa (A2, A3, A5). Quanto ao grau da doença, em A1 a 
demência de grau moderado teve melhores resultados em comparação ao grau leve. Concluiu-se também 
que o uso da musicoterapia combinada ao tratamento farmacológico produz melhorias consideráveis nos 
sintomas depressivos dos acometidos por DA (A4).

Os resultados obtidos através das escalas de avaliações demonstraram que, por meio das intervenções 
musicoterapêuticas os sintomas neuropsiquiátricos em NPI tiveram reduções significativas (A1, A2, A3, 
A4). Em MEEM, que avalia a orientação, a memória, a atenção e linguagem, a pontuação aumentou (A1, 
A2, A3, A4, A6). Em A5, os valores para GDS tiveram respostas significativas, entretanto, nenhuma dif-
erença relevante foi observada em A2, que se utilizou a mesma escala. Quanto ao índice de Barthel, em A2 
as respostas foram significativas e em A1 e A3, os resultados foram insignificantes. 
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DISCUSSÃO

Segundo Jacobsen et al. (2015) ao analisarem as informações de três biomarcadores primordiais da 
doença de Alzheimer nas regiões do córtex cingulado anterior caudal e área motora pré – suplementar 
ventral em 20 portadores de DA, a memória musical manteve-se conservada em vários pacientes, com 
baixos valores de atrofia da massa cinzenta e hipometabolismo de toda região cerebral. Essa preservação da 
memória é vista em Gómez-Gallego et al. (2017) que por meio da avaliação dos pacientes com DA, con-
cluíram que a musicoterapia intensificou, de forma significativa a pontuação da escala MEEM em especial 
das esferas memória e orientação. 

De acordo com Sakamoto et al. (2013), a partir da comparação de duas intervenções musicais passiva 
e interativa, constataram que as duas técnicas musicoterapêuticas reduziram o estresse e incitaram o re-
laxamento em pacientes com demência de Alzheimer grave. No entanto, Gómez-Gallego et al. (2021) ao 
investigarem a musicoterapia ativa e receptiva em dois grupos de pacientes com DA, chegaram a conclusão 
de que o uso da musicoterapia ativa se sobressai à técnica receptiva, uma vez que os resultados para essa 
intervenção apresentaram respostas mais positivas quando comparados aos efeitos produzidos pela inter-
venção musical receptiva.

Wang et al. (2018) exploraram a ação da musicoterapia combinada à farmacologia convencional na 
cognição e no comportamento de pacientes com DA leve. A partir da avaliação dos participantes por meio 
das escalas MEEM, MoCA (Avaliação Cognitiva de Montreal), NPI, os pesquisadores constataram que a 
musicoterapia associada ao tratamento medicamentoso possui grande potencial de gerar melhorias à função 
cognitiva e ao comportamento dos pacientes em comparação com somente o uso das medicações padrões 
da demência discutida. 

Giovagnoli et al. (2018) também chegaram à respostas semelhantes. Os pesquisadores investigaram 
os efeitos do uso da medicação para a demência de Alzheimer (memantina M) vinculada e não vinculada à 
musicoterapia ativa (AMT) em pacientes que estavam em tratamento com inibidores da acetilcolinesterase 
(AchEI). A evolução clinica dos participantes foi analisada através das escalas SIB, MEEM, NPI, Escala 
de Rede Social de Rubben e atividades da vida diária. Os resultados apontaram que o uso de M agregado à 
AMT pode restabelecer o perfil psicocomportamental. 

Chu et al. (2013) investigaram a eficácia da musicoterapia em grupo em relação aos sintomas de de-
pressão e para o retardo da degradação cognitiva em idosos com demência. Mediante ao uso da técnica de 
musicoterapia, os autores chegaram à respostas positivas, uma vez que, houve implicações favoráveis sobre 
a depressão e sobre o atraso das funções cognitivas.

Essa mesma perspectiva foi estudada em Liu et al. (2021). Ao avaliarem a efetividade da musicotera-
pia na ansiedade e depressão em idosos do sexo masculino com DA, concluíram que, de fato, a técnica 
musicoterapêutica pode ter alavancado o quadro dos pacientes, visto que se observou uma notável melhora 
nesses indivíduos, entretanto, por ter sido uma intervenção grupal, os autores não conseguiram distinguir se 
essa evolução clínica se deu somente pela musicoterapia ou também pela convivência grupal. Os mesmos 
sugerem que novas pesquisas sejam realizadas para melhor confirmação dos resultados.
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CONCLUSÃO

Esta revisão sugere que a musicoterapia (MT) é eficaz quanto ao tratamento de pacientes com Doença 
de Alzheimer (DA), uma vez que, baseada nos resultados dos artigos analisados, ela pode reduzir os sinto-
mas neuropsiquiátricos e melhorar a cognição dos acometidos pela demência. No entanto, pôde-se observar 
uma escassez de trabalhos relacionados com a temática, visto que são poucas as pesquisas de campo que 
abordam a musicoterapia na DA, e poucos são os dados encontrados sobre o assunto. 

É necessário que novos estudos sejam realizados para se ter respostas mais abrangentes e mais atual-
izadas sobre o tema.
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